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Geopolítica e os conflitos mundiais 

Teoria 

Introdução à geopolítica 

Geopolítica é definida como a relação entre os Estados (territorial, política, militar), que pode 

resultar em acordos, guerras e embargos. No entanto, essas relações acabam transcendendo a 

própria noção de Estado e chegando às organizações supranacionais, como a Organização das 

Nações Unidas. 

Muitas vezes o conceito de Geopolítica é confundido com o de Geografia Política, o qual trata das 

relações espaciais entre Estado e seu território. Mas é importante ressaltar que os conceitos se 

interseccionam. Desde o fim da Segunda Guerra Mundial, o mundo vem passando por importantes 

mudanças geopolíticas e econômicas, as quais incluem, na prática, alterações nas fronteiras e nas 

relações entre os países. Contudo, atualmente, devido à globalização e ao fim da ordem bipolar, os 

laços e as relações entre os países se multiplicaram, tornando-se mais complexos. Entre as 

inúmeras situações, podem-se destacar algumas questões referentes à geopolítica mundial: 

• Formação de grupos ou blocos econômicos (G20, União Europeia, Mercosul); 

• Questões demográficas (imigrantes e refugiados); 

• Recrudescimento de ameaças terroristas; 

• Risco do perigo nuclear (Irã, Coreia do Norte, entre outros); 

• Zonas de pesca e exploração de recursos naturais; 

• Acesso aos recursos da Antártida, África e Oriente Médio; 

• Uso de energias alternativas e locais propícios a elas; 

• Riscos fronteiriços; 

• Conflitos regionais causados por problemas internos, como regionalismo, autonomia, 

nacionalismo e separatismo (separatismos no Cáucaso e nos Bálcãs, conflitos étnicos na 

África Subsaariana). 

E para tentar solucionar ou facilitar muitas dessas relações entre os países que foi criada a 

Organização das Nações Unidas em 1945, com o objetivo de garantir a paz mundial. Hoje, 

logicamente, sua importância é muito mais percebida do que no passado. A Assembleia Geral e o 

Conselho de Segurança são os dois principais órgãos da ONU. 

O primeiro órgão é deliberativo, do qual participa a maioria dos países. O segundo possui poder 

decisório, isto é, todos os membros das Nações Unidas devem aceitar e cumprir as decisões do 

Conselho. É composto por 15 membros, 5 permanentes (Estados Unidos, Reino Unido, França, 

Rússia e China), que possuem poder de veto, e 10 rotativos. Além disso, existe a ACNUR – 

Organização que cuida dos refugiados. Ela estabelece o título de refugiado para as pessoas em 

países em situação de conflito, opera e organiza campos de refugiados e negocia com os países a 
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entrada e abrigo da população que foge do conflito. As crises de refugiados são um tema muito 

atual, que representa uma contradição da globalização. 

Guerra Fria (1947 – 1991) 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) observa-se o surgimento de uma nova ordem 

mundial que, hoje, chamamos de Velha Ordem Mundial. No pós-Segunda Guerra Mundial, os 

impérios coloniais europeus foram ruindo, com diversos países se tornando independentes, ao 

mesmo tempo que o desenvolvimento bélico do período, com a invenção da bomba atômica, levou 

os Estados Unidos ao patamar de superpotência, que logo foi alcançado pela União Soviética e seu 

desenvolvimento nuclear. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, criou-se uma ordem mundial dominada por duas superpotências nucleares. É por isso que, 

para se referir à Velha Ordem, utilizamos o termo bipolar. O mundo estava dividido em dois blocos 

político-militares: o bloco capitalista, liderado pelos Estados Unidos, e o bloco comunista, liderado 

pela União Soviética. Esse período também é denominado Guerra Fria (1947-1991), pois esses dois 

países nunca se enfrentaram diretamente, uma vez que a utilização de seus arsenais nucleares 

poderia resultar no fim da humanidade.  
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Assim, ao falar de Guerra Fria nos referimos a um conflito que ocorreu de forma indireta na qual 

predominou a doutrina militar conhecida como Destruição Mútua Assegurada, em inglês, Mutual 

Assured Destruction (MAD – loucura). A capacidade nuclear dessas duas superpotências era tão 

grande que um conflito direto significaria destruição de todo o planeta pela utilização desse arsenal. 

Assim, o conflito desenvolveu-se a partir da criação de órgãos internacionais associados às 

potências e através da busca por áreas de influência. 

Cada superpotência possuía sua área de influência e, muitas vezes, disputavam algumas áreas, com 

o apoio de seus respectivos aliados, o que gerava uma grande tensão, pois e se as superpotências 

decidissem usar suas armas? Spoiler: ainda bem que elas não usaram.  

No campo militar, a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) correspondia à aliança 

criada pelos Estados Unidos, que, em caso de ataque, garantia a defesa dos países membros. O 

Pacto de Varsóvia era o proporcional criado pela União Soviética. No campo econômico, a União 

Soviética criou o Conselho para Assistência Econômica Mútua (Comicon), com o objetivo de 

fortalecer a economia dos países socialistas do Leste Europeu. Economicamente, os Estados 

Unidos ficaram conhecidos por lançar diversos planos econômicos, como o Plano Marshall, para a 

Europa, e o Plano Colombo, para o Japão e os Tigres Asiáticos. E o mundo viveu assim dividido até 

o fim da Guerra Fria com a dissolução da União Soviética em 1991. 

Fim da Guerra Fria, Nova Ordem Mundial e a Doutrina Bush 

Com o fim da União Soviética, o esgotamento das economias planificadas e a expansão do 

capitalismo, começou a se observar o surgimento de novos polos mundiais de poder com base na 

economia, como a União Europeia, o Japão e, recentemente, a China e outros países emergentes. 

Com isso, formou-se uma Nova Ordem Mundial, que alguns estudiosos defendem que, do ponto de 

vista econômico, é multipolar.  

Porém, observa-se que esse conceito do ponto de vista econômico não era suficiente para explicar 

a atual situação da Nova Ordem Mundial. Com o fim da Guerra Fria os Estados Unidos ficaram sem 

um inimigo evidente e no contexto de vencedores da Guerra Fria observou-se a utilização do 

conceito de uma ordem unipolar, devido à superioridade bélica dos Estados Unidos. Assim, por 

causa dessa polêmica, existe um termo muito bom que explica essa Nova Ordem Mundial, que é o 

termo unimultipolar (uni, do ponto de vista militar, e multi, do ponto de vista econômico). 

Ah, importante destacar que essa ordem se estende do fim da União Soviética (1991) até os dias 

de hoje e a globalização é uma de suas características principais, que cada vez mais passa a ser 

questionada. Todavia, no início do século XXI observa-se uma mudança significativa nessa postura 

dos Estados Unidos, inimigos e sua geopolítica. No ano de 2001, aconteceu o atentado terrorista 

dentro do território norte-americano, ataque realizado por uma organização terrorista chamada Al-

Qaeda. Esse atentado irá marcar significativamente nossos estudos na área de geopolítica.  
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Fumaça cobre o céu de Manhattan após ataque contra o World Trade Center. 

(Foto: BRAD RICKERBY / REUTERS/11-9-2001. Disponível em: <https://oglobo.globo.com/mundo/duas-vitimas-do-11-de-setembro-

sao-identificadas-20-anos-apos-ataque-terrorista-2-25188709>. Acessado em: 10/09/2021.) 

Inicia-se, então, a Doutrina Bush (nome do presidente dos Estados Unidos na época, George W. 

Bush). Essa doutrina defendia ataques preventivos contra países que possivelmente abrigassem 

células terroristas, com o argumento de que o inimigo, agora, era invisível. Foi criada, inclusive, uma 

lista com o nome de alguns desses países denominado “Eixo do Mal”. Irã, Iraque e Coreia do Norte 

faziam parte dessa lista e eram acusados de apoiar o terrorismo ou de possuírem armas de 

destruição em massa. Muitas regiões de interesse estratégico foram atacadas nesse período. 

Conflitos no Oriente Médio e a questão nuclear 

Como resposta aos atentados de 11 de setembro de 2001, os Estados Unidos reformularam sua 

política externa, adotando a Doutrina Bush como guia para sua geopolítica externa, especialmente 

para o Oriente Médio. Essa ideologia defendia o combate preventivo ao terrorismo e declarava três 

países como integrantes do “Eixo do Mal”, Iraque, Irã e Coreia do Norte. Após a adoção dessa 

doutrina, as tensões entre radicais islâmicos e o Ocidente ficou cada vez maior, e os atentados 

terroristas se intensificaram, atingindo outros países. Os atentados ajudaram a justificar ainda mais 

a intervenção americana no Oriente Médio, uma região que possui uma grande diversidade étnica, 

religiosa e uma grande quantidade de petróleo. Portanto, pode-se identificar uma relação importante 

nessa dinâmica, a relação entre petróleo e Guerra ao Terror. 

Assim, mesmo que, comprovadamente, o Iraque não tivesse envolvimento com o atentado 

terrorista, foi palco de uma invasão americana para depor o ditador Saddam Hussein, que já 

incomodava os interesses americanos na região desde a Primeira Guerra do Golfo. Em um contexto 

de dependência do petróleo, especialmente dos Estados Unidos, o Iraque, país com grande reserva 

de petróleo, se tornou o alvo da vez. 

Após a invasão americana, a derrubada de Saddam Hussein e a ocupação americana no Iraque, 

observou-se uma disputa interna de poder. Após alguns anos de ocupação instalou-se um regime 

democrático no Iraque, com uma vitória significativa dos xiitas, maioria no país. De tão perseguidos 
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durante a ditadura de Hussein, isso gerou um sentimento de revanchismo contra os sunitas, que 

estavam no poder naquele período. Perseguidos, os antigos sunitas que já compartilhavam dos 

conhecimentos de quem esteve no poder (guerra, comprar armas, alianças, mercado ilegal) 

começaram a ser organizar para enfrentarem os xiitas dentro do Iraque e lutarem contra a ocupação 

dos Estados Unidos. É daí que surge o Exército do Iraque, que, futuramente, originará o Estado 

Islâmico. Assim, é possível perceber como o interesse por petróleo, as disputas de poder e as 

interferências externas contribuíram para uma escalada da violência e dos conflitos na região. 

O Irã foi outro país impactado com essa mudança na geopolítica externa dos Estados Unidos. 

Preocupados também com uma possível invasão americana observou-se um processo de 

radicalização maior ainda no país. É importante lembrar que Afeganistão e Iraque são vizinhos do 

Irã e foram invadidos pelos Estados Unidos. O caminho lógico dentro do pensamento iraniano era 

que eles seriam os próximos e até figuravam na lista do “eixo do mal”, que falamos nos parágrafos 

acima. Assim, buscando um caminho de sobrevivência, o Irã passou a defender o desenvolvimento 

nuclear como forma de defender sua soberania. 

A tecnologia nuclear pode ser usada tanto na medicina como na geração de energia e até na 

produção de armas. No início do século XXI o desenvolvimento nuclear do Irã preocupava 

exatamente sobre a possibilidade da transformação dessa tecnologia em armamento. 

Considerando o aumento da radicalização no país, essa era uma possibilidade encarada com muita 

seriedade pelos Estados Unidos. Tanto que a questão só começou a ser mais bem resolvida na 

metade da década de 2010, após diversas sanções econômicas ao Irã. Em 2015, com a queda no 

preço do petróleo e um maior impacto das sanções, o Irã viu na possibilidade de um acordo nuclear 

a saída da situação de crise econômica. É nesse contexto que Estados Unidos, União Europeia e Irã 

anunciaram um acordo nuclear, mas que logo foi desfeito em 2017 por Donald Trump. 

Outro exemplo de tensão nuclear é o que envolve o Paquistão e a Índia em uma disputa pela região 

da Caxemira. Para entender o atual conflito, é importante relembrar que, até 1947, não existia Índia, 

Paquistão ou Bangladesh. A área continental que, hoje, corresponde a esses países era a Índia 

colonizada pelo Reino Unido. A partir do fim da Segunda Guerra Mundial, a Inglaterra começa a 

perder suas colônias. A Índia consegue fazer sua revolução de forma pacífica, com a ajuda e 

influência de Mahatma Gandhi, e conquistar a independência. Acontece que a região contava com 

diferentes religiões e culturas, entre hindus e muçulmanos, que possuem não somente religião, mas 

uma cultura e um modo de vida muito diferente. Essa divisão religiosa influenciou a divisão 

territorial entre Índia (maioria hindu) e Paquistão (maioria muçulmana). 

Uma parte significativa da Caxemira ficou com a Índia e daí vem a reivindicação paquistanesa. 

Considerando que a maioria da população da região é muçulmana, esse território deveria pertencer 

ao Paquistão e não à Índia. Por sua vez, essa busca por assegurar o território caxemir, devido a sua 

importância hídrica, levou os dois países a se enfrentarem em conflitos armados assim que se 

tornaram independentes. Nesse contexto, como forma de garantir sua soberania e existência 

territorial buscaram desenvolver a tecnologia nuclear com fins bélicos, até que ambos anunciaram 

a produção de armas nucleares já na segunda metade do século XX. É por isso que um conflito 

entre Índia e Paquistão é outro ponto de tensão que gera uma preocupação do ponto de vista 

nuclear, pois um conflito entre os dois países poderia levar a utilização desse tipo de armamento. 
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Leste Europeu e a questão da Crimeia 

O território ucraniano é e sempre foi alvo de muitos interesses internacionais. A Ucrânia é o maior 

país totalmente europeu, além disso, a sua posição extremamente centralizada a torna um divisor 

entre o Leste e o Oeste. Por essas razões, o território que hoje é ucraniano, sempre foi considerado 

estratégico e, por isso, cobiçado. 

Além disso, eles passaram por um processo de formação nacional recente. A Ucrânia fazia parte 

da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), e só se tornou independente em 1991. Isso 

gerou uma divisão dentro do próprio país, pois a região oeste do país busca aproximação com a 

União Europeia (UE), enquanto a região leste se identifica com a Rússia, não só pela proximidade, 

mas também pelo histórico que possui. 

Os problemas internos da Ucrânia intensificaram-se quando o então presidente Viktor Yanukovich 

rejeitou um acordo que se comprometeu a realizar com a União Europeia, o que ampliaria as 

relações do país com o bloco. Essa decisão foi diretamente influenciada pela Rússia, uma vez que 

a Ucrânia é um dos seus principais parceiros comerciais no continente europeu. Liderados pela 

oposição, iniciou-se uma onda de protestos pelo país. Diante disso, alguns meses sucederam-se 

com o agravamento das tensões, em que prédios públicos foram ocupados, as ruas incendiadas e 

a repressão aos manifestantes intensificada. 

O presidente Viktor Yanukovych foi deposto do cargo e foram propostas novas eleições. Enquanto 

isso, o presidente do parlamento ucraniano, Oleksandr Turchynov assumiu o governo e começou 

uma campanha contra a Rússia e a favor da aproximação com a União Europeia. Os pró-russos, 

então, começaram a criticar a deposição do presidente Yanukovych, dizendo que houve um golpe 

de Estado. Após a revogação de uma lei que reconhecia o russo como língua oficial na região da 

Crimeia, o clima ficou ainda mais tenso. Com isso, grupos militares pró-Rússia assumiram o 

controle político da região da Crimeia. 

 
(Disponível em: <https://internacionalizese.blogspot.com/2016/08/secao 

-relacoes-internacionais-em.html>. Acessado em: 10/09/2021.) 
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A Crimeia é uma região ao sul da Ucrânia, que faz fronteira com a Rússia. A tensão na região da 

Crimeia existe desde a queda da URSS. A população dessa região, em sua ampla maioria, é russa 

e possui maiores relações com Moscou do que propriamente com Kiev (capital da Ucrânia). A 

região tornou-se palco de uma intensa instabilidade política. 

Em um plebiscito, não reconhecido pela União Europeia, a Crimeia se tornou independente e 

posteriormente pediu para ser anexada pela Rússia. Com isso, os países da União Europeia, além 

dos Estados Unidos, anunciaram o descontentamento com a decisão, iniciando uma política de 

articulação de um provável bloqueio econômico e/ou comercial à Rússia. Essa península possui 

importância econômica e estratégica, configurando-se como uma importante via de ligação entre o 

Mar Negro e o Mar de Azov, além de ser uma das mais importantes bases militares na região. 
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Exercícios 

1. (Encceja, 2018) Entre o êxodo e a perda de vidas. 
No decorrer dos últimos vinte anos, cerca de 2,5 milhões de afegãos perderam suas vidas em 
diversos conflitos. Atualmente, o Afeganistão é o país de maior êxodo do mundo e estima-se 
que a maior parte dos refugiados afegãos se encontre em países vizinhos, como o Irã e o 
Paquistão. 

(OLIVEIRA, L. G. Conhecimento Prático Geografia, n. 49, 2013.) 

O fator determinante para o movimento migratório descrito é a 

(A) instabilidade política. 

(B) recessão econômica 

(C) adversidade climática. 

(D) degradação ambiental. 

2. (Encceja, 2019) Os últimos anos da União Soviética (URSS) foram uma catástrofe em câmera 
lenta. A queda dos satélites europeus em 1989 e a relutante aceitação por Moscou da 
reunificação alemã demonstraram o colapso da União Soviética como potência internacional, 
mais ainda como superpotência. Em termos internacionais, a URSS era como um país 
derrotado após uma grande guerra — só que sem guerra. 

(HOBSBAWM, E. Era dos extremos. O breve século XX, 1914-1991. São Paulo: Cia. das Letras, 2009 (adaptado).) 

O processo mencionado no texto modificou a geopolítica mundial porque 

(A) desestruturou o socialismo no Leste Europeu. 

(B) dificultou os acordos de paz no Oriente Médio. 

(C) determinou a formação da União Europeia. 

(D) enfraqueceu o poder dos Estados Unidos. 

3. (Encceja, 2018) Os anos que vão do lançamento das bombas atômicas até o fim da União 
Soviética não formam um período homogêneo na história do mundo. Apesar disso, a história 
desse período foi reunida sob um padrão único pela situação internacional peculiar que o 
dominou até a queda da URSS: o constante confronto das duas superpotências que 
emergiram da Segunda Guerra Mundial na chamada “Guerra Fria”. 

(HOBSBAWM, E. A era dos extremos. O breve século XX, 1914-1991. São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).) 

O autor reconhece que a característica fundamental do período mencionado é a 

(A) fragilidade dos países socialistas. 

(B) bipolaridade da economia mundial. 

(C) regionalização dos conflitos militares. 

(D) criação da Organização das Nações Unidas. 
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4. Texto I 
Quando um exército atravessa montanhas, florestas, zonas de precipícios, ou marcha ao 
longo de desfiladeiros, alagadiços ou pântanos, ou qualquer outro terreno onde a deslocação 
é árdua, está em terreno difícil. O terreno onde é apertado e a sua saída é tortuosa e onde uma 
pequena força inimiga pode atacar a minha, embora maior, é cercado. 

(TZU. S. A arte da guerra. São Paulo: Martin Claret. 2001.) 

Texto II 
O objetivo principal era encontrar e matar Osama Bin Laden. Onde ele se esconde? Não 
podemos esquecer a dificuldade de ocupação do país, que possui um relevo montanhoso, 
cheio de cavernas, onde fica fácil, para quem está acostumado com esse relevo, esconder-se. 

(OLIVEIRA. M G.; SANTOS. M. S. Ásia', uma visão histórica, política e econômica do  
continente. Rio de Janeiro: E-Papers, 2009 (adaptado).) 

As situações apresentadas atestam a importância da relação entre a topografia e o(a) 

(A) construção de vias terrestres. 

(B) preservação do meio ambiente. 

(C) emprego de armamentos sofisticados. 

(D) intimidação contínua da população local. 

(E) domínio cognitivo da configuração espacial. 

5. Os objetivos da ONU, de acordo com o disposto no capítulo primeiro de sua Carta, são quatro: 
1) manter a paz e segurança internacionais; 2) desenvolver ações amistosas entre as nações, 
com base no respeito ao princípio de igualdade de direitos e de autodeterminação dos povos; 
3) conseguir uma cooperação internacional para resolver os problemas internacionais de 
caráter econômico, social, cultural ou humanitário; 4) ser um centro destinado a harmonizar a 
ação das nações para a consecução desses objetivos comuns. 

(GONÇALVES, W. Relações internacionais. Rio de Janeiro: Zahar, 2008 (adaptado).) 

De acordo com os objetivos descritos, o papel do organismo internacional mencionado 
consiste em 

(A) regular o sistema financeiro global. 

(B) mediar conflitos de ordem geopolítica. 

(C) legitimar ações de expansionismo territorial. 

(D) promover a padronização de hábitos de consumo. 

(E) estabelecer barreiras à circulação de mercadorias. 
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6. Produto do fim da Guerra Fria, a Convenção sobre a Proibição das Armas Químicas (CPAQ) 
marcou um momento novo das relações internacionais no campo da segurança. Aberta para 
assinaturas em Paris, em janeiro de 1993, após cerca de duas décadas de negociações na 
Conferência do Desarmamento em Genebra, a CPAQ entrou em vigor em abril de 1997. Ao 
abrir a I Conferência dos Estados-Partes na CPAQ, em Haia, o secretário-geral da ONU, Kofi 
Annan, descreveu o evento como um “momentoso ato de paz”. Disse: “O que vocês fizeram 
com sua livre vontade foi anunciar a essa e a todas as futuras gerações que as armas 
químicas são instrumentos que nenhum Estado com algum respeito por si mesmo e nenhum 
povo com algum senso de dignidade usaria em conflitos domésticos ou internacionais”.  

(BUSTANI, J. M. A Convenção sobre a Proibição de Armas Químicas:  
trajetória futura. Parcerias Estratégicas, n. 9, out. 2000.) 

O que a Convenção representou para o cenário geopolítico mundial?  

(A) Esgotamento dos pactos bélicos multilaterais.  

(B) Restrição aos complexos industriais militares.  

(C) Enfraquecimento de blocos políticos regionais.  

(D) Cerceamento às agências de inteligência estatal.  

(E) Desestabilização das empresas produtoras de munições. 

7. Entenda a crise na Ucrânia. 
O presidente da Rússia, Vladimir Putin, e dois líderes da Crimeia assinaram, em março de 2014, 
um acordo para tomar a República Autônoma parte da Rússia. O tratado foi assinado dois 
dias após o povo da Crimeia aprovar em um referendo a separação da Ucrânia e a reunificação 
com a Rússia. A votação foi condenada por Kiev e pela comunidade internacional, que a 
considera ilegítima. 

(Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 28 out. 2014 (adaptado).) 

A justificativa para o acordo descrito fundamentava-se na ideia de 

(A) espaço vital. 

(B) limite fronteiriço. 

(C) estrutura bipolar. 

(D) identificação cultural. 

(E) autonomia econômica. 

 
  

http://g1.globo.com/
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8. Avaliando o ataque aéreo aos EUA, em 2001, o sociólogo Octávio Ianni afirmou: Quando 
analisamos os acontecimentos de 11 de setembro, precisamos resgatar o sentido de história. 
Quando vistos isoladamente, os atentados perdem vários significados e parecem coisa de um 
“bando de fanáticos”. Mas, na realidade, os atentados foram apenas um fato em uma cadeia 
muito complexa de acontecimentos. 

(Revista Ciência Hoje, setembro de 2002.) 

Assinale a alternativa que contém um fato que faz parte desta complexa cadeia.  

(A) Crescente interferência dos EUA na política interna de outros países.  

(B) Aumento dos conflitos geopolíticos entre os EUA e os novos países industriais.  

(C) Interesse dos EUA em explorar economicamente as extensas terras do Afeganistão.  

(D) Competição entre os EUA e o Japão pelo domínio geopolítico sobre a Ásia.  

(E) Interesse dos ex-países socialistas em dominar geopoliticamente o mundo. 

9. “Se há apenas cinco ou dez anos dissessem a alguém em Cuba que um presidente norte-
americano visitaria a Ilha, a resposta seria um sorriso irônico; mas se fosse mencionada a 
possibilidade de ver os Rolling Stones tocando em Havana, a reação teria sido uma gargalhada 
– ou um grito, se a pessoa assim informada tivesse seus 60 ou 70 anos de vida. Porque 
aqueles que fomos jovens em Cuba na década de 1960 dificilmente esqueceremos as críticas 
políticas quando confessávamos ouvir os Beatles ou os Stones. Quem poderia ter previsto? 
Definitivamente, os tempos estão mudando.” 

(LEONARDO PADURA. Adaptado de Folha de S. Paulo, 12/03/2016.) 

As considerações do escritor sobre a sociedade cubana indicam que, na década de 1960 e no 
momento atual, as diferenças entre as condições de vida são contextualizadas, 
respectivamente, pelos seguintes aspectos das relações internacionais: 

(A) expansão mundial de regimes totalitários – supremacia das concepções neoliberais 

(B) crescimento da influência global soviética – afirmação da hegemonia norte-americana 

(C) bipolaridade entre capitalismo e socialismo – multipolaridade da ordem econômica 

(D) política externa independente na América Latina – integração das nações 
subdesenvolvidas 

(E) unipolaridade capitalista na Guerra Fria – importância da ONU nas relações 
internacionais. 
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10. Texto I 

A intervenção da Rússia na crise no Leste da Ucrânia reacendeu a tensão entre os aliados da 
Otan e Moscou. Os EUA informaram que pretendem instalar armamento pesado no Leste da 
Europa, plano criticado pelo governo russo. Em resposta, a Rússia anunciou o reforço de seu 
arsenal nuclear, novos mísseis balísticos intercontinentais, descritos como "capazes de 
superar sistemas de defesa mais avançados”. 

(STEWART, P. Disponível em: http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 26jun. 2015 (adaptado).) 

Texto II 

Os Estados Unidos e seus aliados não vão deixar a Rússia "nos arrastar de volta ao passado", 
disse o secretário de Defesa dos Estados Unidos em um discurso em Berlim, dia 22 de junho 
de 2015, quando acusou o governo russo de tentar recriar uma esfera de influência da era 
soviética. 

(Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 26jun. 2015 (adaptado).) 

 

Que tema da geopolítica da segunda metade do século XX é o fundamento histórico da 
referência feita ao passado? 

(A) Livre comércio. 

(B) Luta antiditatorial. 

(C) Corrida armamentista. 

(D) Conservação ambiental. 

(E) Terrorismo internacional. 
  

http://noticias.uol.com.br/
http://oglobo.globo.com/
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Gabaritos 

1. A 

O êxodo de população do Afeganistão descrito no texto decorre da invasão e ocupação norte-

americana desse país, no contexto pós-11 de setembro. Tal ocupação gerou uma guerra no 

país seguida de grande instabilidade política, o que explica essa migração de refugiados. 

2. A 

A queda e o desmantelamento da União Soviética levou à desestruturação do socialismo no 

Leste Europeu, que estava presente em vários países que faziam parte da União Soviética. 

3. B 

O autor descreve o período que vai do desenvolvimento de armas nucleares (1945) até o fim da 

União Soviética (1991). Esse período é denominado de Guerra Fria e é caracterizado pela 

bipolaridade mundial, onde o bloco capitalista (EUA) e comunista (URSS) disputam a 

hegemonia mundial. 

4. E 

O texto destaca a importância de conhecer o espaço em que se atua, especialmente quando se 

pensa na questão militar. O conhecimento da geologia, geomorfologia, clima e vegetação se 

tornam fundamentais em um conflito. 

5. B 

A Organização das Nações Unidas (ONU) foi criada no pós-Segunda Guerra Mundial, com o 

objetivo de garantir a paz e a segurança mundial a partir da mediação dos conflitos entre os 

países. O Conselho de Segurança é uma das instâncias mais importantes do órgão, mas 

também existem outras Agências especializadas que cuidam da cooperação em setores como 

educação (Unesco), saúde (OMS), trabalho (OIT) e agricultura (FAO).  

6. B 

Ao proibir a proliferação de armas químicas, que mudaram a geopolítica internacional, no 

sentido de reconfigurar espacialmente as formas de se fazer a guerra, há a tentativa de 

restringir o desenvolvimento do setor industrial bélico-militar. 

7. D 

Do ponto de vista étnico, a Ucrânia apresenta a seguinte divisão cultural e territorial: no Leste, 

prevalece o predomínio da língua russa, enquanto a língua ucraniana é secundária; e no Oeste, 

predomina a língua ucraniana. A disputa em torno da Crimeia, que ganhou força desde 2014, se 

fundamenta nessa diferença. O Leste se rebelou contra o novo governo da Ucrânia pró-União 

Europeia. Nesse sentido, ele é mais favorável a Moscou, e a partir dessa diferença ocorreram 

os acontecimentos destacados no texto. 
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8. A 

No texto, é dito que “os atentados foram apenas um fato em uma cadeia muito complexa de 

acontecimentos.” Dessa frase é possível interpretar que os Estados Unidos estiveram 

envolvidos direta ou indiretamente em diversos conflitos pelo mundo. Logo, essas 

interferências podem gerar uma revolta por parte de alguns povos. Nesse contexto, a Doutrina 

Bush e sua lógica de guerra ao terror ampliou a interferência militar norte-americana em 

diversas regiões do planeta, sobretudo no Oriente Médio. 

9. C 

O primeiro, marcado pela Velha Ordem Mundial, apresentava um mundo bipolar entre Estados 

Unidos e URSS, que defendiam sistemas distintos. Já o segundo momento é caracterizado pela 

Nova Ordem Mundial, marcada pelo processo de globalização e pela multipolaridade 

econômica. 

10. C 

A questão aborda a intervenção da Rússia na crise envolvendo a Crimeia e a Ucrânia e como 

isso poderia significar um retorno ao passado, isto é, às disputas existentes no contexto da 

Guerra Fria envolvendo Estados Unidos e União Soviética, conforme destaca o segundo texto. 

Assim, é correto afirmar que os textos referenciam a corrida armamentista do período da 

Guerra Fria. 


